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CONTEXTO

A taxa de crescimento dos setores subnormais é de 2,4% ao ano, enquanto 
que o resto da cidade cresce apenas 0,38% ao ano. Isso quer dizer que as 
“favelas” crescem em um ano o que o “asfalto” leva mais de seis anos para 
crescer.  
(FONTE IPP)
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2. FAVELA, ESTADO E POLÍTICAS DE URBANIZAÇÃO

O crescimento e desenvolvimento das cidades 
brasileiras foram sempre acompanhados pelo 
crescimento e surgimento dos aglomerados 
informais.

SETOR ESPECIAL DE 
AGLOMERADO URBANO

AGLOMERADO 
SUBNORMAL

FAVELA

NOÇÃO DE HOMOGENEIDADE APESAR DA  
DIVERSIDADE.

“É necessário distinguir irregularidade de precariedade e de 
carência/vulnerabilidade social. Nem todos os assentamentos 
irregulares são precários, nem todos os precários comportam 
população em situação de carência ou vulnerabilidade social.”
BUENO (2003)
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MORADIA ILEGAL

As favelas concentram quase 20% do total de 
habitantes da capital do Rio de Janeiro, segundo 
dados do Censo do IBGE (2000). 

BRUM (2003) aponta que o “Estado, ao lidar com a 
favela, considerando-a como um ‘problema’, define 
sua condição de moradia ilegal e/ou irregular. 
Intrinsecamente seus moradores são considerados 
marginais por, (...) ocuparem a cidade de modo 
ilegal.”

IDENTIDADE MARGINAL

CIDADE PARTIDA MORRO E ASFALTO

POLITICA CONCENTRADORA E ANTIDISTRIBUTIVA 
CUJO REFLEXO SÃO ESPAÇOS URBANOS 
ELITIZADOS E PERIFERIZAÇÃO DAS CLASSES DE 
BAIXA RENDA.
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PAC Urbanização de favelas contempla ações, obras 
e serviços com abordagem das questões urbana, 
habitacional, fundiária, social e ambiental.
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MECANISMOS DE PACTUAÇÃO SOCIAL

• Regulamentação dos conselhos na década de 1990 – processo de 
descentralização e ambiente participacionista da Constituição de 1988.

• Formação de conselhos vinculados ao repasse de recursos. 

UM NOVO MODELO DE GESTÃO PÚBLICA

CONSELHOS CONFERENCIAS

DESAFIOS PARA UM EFETIVO CONTROLE SOCIAL

1. Modelo democrático brasileiro é representativo 
2. Dificuldade dos conselhos e demais instancias para exercer uma participação 

deliberativa.
3. Dificuldade de manutenção dos fóruns de controle social



3. ROCINHA - PROJETOS E INTERVENÇÕES

BAIRRO DA ROCINHA
ÁREA TOTAL   957. 254,00 m2
POPULAÇÃO TOTAL 56.338 HAB (Censo 
2000)
POPULAÇÃO TOTAL 100.818 HAB (Censo 
da Secretaria de Estado da Casa Civil, 
2009)
TOTAL DE SETORES  23 / 32

Fonte: FBR

Fonte: FBR
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Década de 1960 – UPMMR e ASPA – forte 
enchente, apoio da Igreja.

Década de 1970 – Comissão de luz do Bairro 
Barcellos, abastecimento e coleta domiciliar. 

Grupo Mutirão para limpeza das valas.

Década de 1980 – AMABB, militantes da saúde, 
construção do Posto Albert Sabin.
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A dimensão atual da RocinhaA dimensão atual da Rocinha
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Quadro Geral Crescimento de 
População e Domicílios

Censo PAC – 100.818 hab, aumento de 
44.480hab.

(Aumento de 76,6% em relação ao 
último Censo IBGE)

A pesquisa revelou que 35,8% dos 
imóveis da favela foram construídos a 
partir do ano 2000. Mais de 61% são 
próprios do morador, enquanto cerca de 
34% são alugados. 

Projeção pelo histórico do percentual de crescimento
Fonte: IPP – Instituto Pereira Passos
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60,5%ESGOTO E DRENAGEM

89,95%COLETA DE LIXO

76,5%ENERGIA ELÉTRICA

96,2%ABASTECIMENTO

Ø MENOR IDH EDUCAÇÃO

Ø27° IDH RENDA ENTRE 32 RAs

Ø109°IDH LONGEVIDADE ENTRE 
OS 126 BAIRROS.

MAIOR BAIRRO DO RIO

q Maior densidade hab/ha (1°) - 393,97 hab/ha

q 9x maior que a média do município do Rio de 
Janeiro - 47,84 hab/ha

q 4x maior que a média da 2° RA - 99,32 
hab/ha..
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ORIGENS DO PROJETOORIGENS DO PROJETO

ØFórum Técnico da Rocinha – 2004-2006
Ø Rocinha: uma nova realidade – transformação progressiva do espaço habitado
Ø Concurso de Idéias para Urbanização da Rocinha - 2006

“As ideias têm que ter potencial para se transformar em orientações que permaneçam ao longo do 
tempo como referências para o poder público e com capacidade para articular as esferas 
municipal, estadual e federal, como um Plano Diretor.” (LEITÃO,2009)

OS ATORESOS ATORES

ØEstado – Sec. Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano

ØIAB

ØMT Arquitetura

ØMoradores da Rocinha

PRINCIPAIS PROPOSTASPRINCIPAIS PROPOSTAS

ØComplementação do Sist. Viário

ØMercado Popular Central

Ø Manejo das APAs

Ø Melhoria da Infra-estrutura

ØInstalação de eq. Comunitários
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ENTRE O PLANO E A PRENTRE O PLANO E A PRÁÁTICATICA

O PLANO DIRETORO PLANO DIRETOR

Foram estudados os aspectos sócioeconômicos, culturais e 
formas de organização comunitária, sua organização 
espacial, a infraestrutura urbana instalada e as principais 
necessidades e carências da população em relação à
infraestrutura, além da problemática ambiental vivenciada por 
essa população (TOLEDO,2007).

ü Levantamento / Diagnóstico Urbanístico
üLevantamento / Diagnóstico Infraestrutura
ü Reuniões Participativas
üPlano de Estruturação Viária
üPlano de Transporte
üPlano de Intervenção Urbanística
üPlano Geral de Infraestrutura
üLegislação
üPlano Sócioeconômico
üPlano Cultural
üPlano de Coleta de Lixo 
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A A ÀÀREA EXEMPLAR REA EXEMPLAR -- PRIORITPRIORITÀÀRIARIA CARACTERÌSTICAS

üAcessos precários

üEdificações insalubres

üFoco principal da tuberculose

PLANOS DE INTERVENÇÃO

1°

Área Exemplar (AI2) 

2°

(AI6) 

3°

(AI1, AI3 e AI4) 

4°

AI5, AI7 e AI8 

UPA 24hs - 2010üConstrução de uma Unidade 
Hospitalar

Inversão do projeto -
2010

üAlargamento da Rua 4

144 Unidades - 2010ü450 Unidades habitacionais

EXECUTADO VIA 
PAC

PLANO
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PLANO DE INTERVENÇÃO N° 2

CARACTERÌSTICAS

üÁreas limítrofes da comunidade;

üÁreas de talvegue;

üOcupação consolidada;

üVila Laboriaux e Vila Cruzado.  

Não executadoüUnidades de reassentamento

Não executadoüMelhorias habitacionais

Não executadoüConstrução de Praça – limitador do 
crescimento

Não executadoüAções de realocação

EXECUTADO VIA PACPLANO
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PLANO DE INTERVENÇÃO N° 3

CARACTERÌSTICAS

üÁreas próximas à Auto Estrada Lagoa 
Barra ;

üUnidades em área de maior risco 
geológico. 

Não executadoüComplementação do sistema viário

Não executadoüUnidades de realocação

Não executadoüConstrução de Planos Inclinados

Não executadoüAções de realocação

EXECUTADO VIA PACPLANO
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PLANO DE INTERVENÇÃO N° 4

CARACTERÌSTICAS

üÁreas consolidadas na franja da 
Estrada da Gávea;

üÁreas de expansão para as áreas de 
preservação ambiental 

Em construçãoüConstrução de uma Creche Referência

Entregue em 2010, ainda 
sem funcionamento

üConstrução de um Centro Cultural

Executado via FECAM –
Fundo Estadual de 
Conservação Ambiental

üÁreas de amortecimento em direção ao 
Parque Nacional da Tijuca – Parque 
Ecológico

Não executadoüAções de realocação

EXECUTADO VIA PACPLANO
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ZONAS DE ABRANGÊNCIA

CARACTERÌSTICAS

üÁreas limítrofes do bairro;

üGávea e São Conrado.

Entregue - 2010üTratamento das fachadas voltadas 
para a Estrada Lagoa Barra

Entregue - 2010üCentro Esportivo

Entregue - 2010üPassarela da Rocinha

EXECUTADO VIA PACPLANO
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O PROCESSO DE PACTUAO PROCESSO DE PACTUAÇÇÃO SOCIAL DO PLANO DIRETOR DA ROCINHAÃO SOCIAL DO PLANO DIRETOR DA ROCINHA

“Nós fazíamos os chamados comícios 
relâmpagos, a gente parava numa rua, 
ficava olhando para o mapa, juntava 
gente e então aproveitávamos para 
questionar, sempre com a participação 
do grupo de moradores integrante da 
equipe” (Luis Carlos Toledo).

OS MEIOS

üTV ROC;

üRádio local;

üReuniões por AI;

üReuniões gerais;

üReuniões com o poder público;

üComissões por temas;

“Com o mote da obra, a gente teve condições 
de discutir outras coisas para que as pessoas 
pudessem transformar suas vidas. Tem que 
ter uma macroeconomia, que é o PAC, o 
governo realmente investindo, fisicamente a 
realidade das pessoas está mudando: a rua 
vai abrir, existe um hospital, existe um Centro 
Esportivo, e neste ambiente as pessoas 
começam a pensar em como melhorar a sua 
condição de vida e recuperar o tempo 
perdido” (Marat Troina).
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O QUE DIZ A 
ROCINHA?

“Foi desconsiderada a discussão 
do CIAS – Centro Integrado de 
Atenção a Saúde, e aí não é um 
problema do Plano, mas do 
Governo do Estado.”

“A passarela foi um 
desperdício de recurso 
público que poderia ser 
utilizado para a canalização 
das valas e trazer muito mais 
benefícios para a 
comunidade, e que eu saiba 
isso não foi discutido.”

“Quando o projeto previa 2,5% 
para o trabalho social, seja ele 
para informação, discussão ou 
Regularização Fundiária, ele 
devia ser feito por uma empresa 
à parte contratada pelo Estado, 
e não é assim, é o consórcio 
que paga estas pessoas, isso 
inibe a autonomia do trabalho 
social.”

“A gente teve a sorte de ter um 
arquiteto, que foi o carro chefe deste 
processo, que é uma pessoa 
extremamente sensível, uma pessoa 
muito humana e sensível à causa do 
cidadão.”

“A minha maior preocupação 
é que o estigma de favelado 
permaneça. Quando se 
melhora a estrutura da 
favela, se melhora a 
condição de vida, a gente 
vira as costas e vai embora.”

“A RA hoje é
figurativa. Tinha 
que haver um 
movimento para a 
RA ser o cargo 
chefe da Prefeitura 
na Rocinha. Essa 
deveria ser a 
estratégia.”

“O PAC é um ensaio, 
precisamos montar fóruns 
permanentes, ainda falta 
muito investimento em 
formação e mais 
envolvimento político.”



CONSIDERAÇÕES FINAIS

üPlano  - processo de dentro pra fora;

üPlanejamento participativo;

üSoluções amplas e adequadas;

üPlano Diretor para os próximos 15 anos;

üReestruturação do espaço edificado.

üPrioridades de investimento estratégico;

üDiálogo para a informação;

üAusência de uma estrutura de gestão;

üRelações políticas;

üMudanças projetuais sem pactuação;

MONITORAMENTO CONSTANTE PARA ACOMPANHAR E 
ESTRUTURAR SEU DESENVOLVIMENTO.
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